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0 discurso da corôa

u-w. P

Tem feito a imprensa da op-

posição grande arruido com a

parte do discurso da eorôa, que

se refere á necessidade de au-

gmentar as fontes da receita, re-

correndo ao imposto.

E o costumado catonismo

progressista a dar uma excellen-

te prova do modo como compre-

hende fazer opposição ao gover-

no.

Foram os progressistas que

mais se distmguiram em pedir

grandes armamentos e grandes

obras para a defeza da patria,

victima d'um imminente attaque

da esquadra ingleza: chegaram

a arguir o ministerio de se ter

mancommunado com a Inglater-

ra, acceitando-lhe todas as impo-

sições: atiçaram os enthusiasmos

patriotícos que explosiam as

mais das vezes em manifestações

ruidosas e até arruaceiras. Tudo

então lhes parecia pouco, muito

pouco para nos collocar em posi-

ção de responder á. insolencia do

ultimatum britanico. Cahiram

uma chusma de planos para a cam-

panha da defeza nacional, sobre

o gabinete dos ministros e nas

redacções dos jornaes. Quem fal-

lava então na receita necessaria

para f zer face a essas despe_zas

que a opinião publica urgente-

mente reclamava? O primeiro

jornal que semelhante cousa fez,

foi apodado de antipatriotico, e

os patriotas progressistas lança-

ram-o ao despreso. Esses o os

verdadeiros enthusiastas, que

UMA FLOR ESTIOLADA
O padre que no subli-

midade da um sunt-l

mtsnño, Nessa cruzada

em que elle deixa do

ser homem para ser a

perauliñcarño do hsm,

matando o fome ao¡ que

teem fome, vestindo os

que se acham nus, tor-

tulaeendo o cor-cio dos

desci-entes. lavando no

sete do familia a pas, a

alegria, a consolaçlo e

o contei-to: o padre que

Marim proceder abençoa-

ao seja, porqne trilhan-

do eo o caminhou'snts

vid", abraçado sempre il

palma do martyllo, é

elle o exemplo vlvo do

propria Chrllto, para a

exaltado do qual todos

os canuros do poucos.

A. Jorge.

O Morgado d'Arouca tinha

sido companheiro inseparavel nas

orgias do Marquez de Niza, a

quem o jornalismo exaltava quan-

do elle queimava notas de vinte

mil réis para procurar debaixo

da mesa do jogo alguma moeda

de prata que havia rolado para

o meio do chão, em quanto que

á mesma hora, nas trapeiras de

muitos bêcos infectos da cidade,

talvez se estorceasem nas vascas

   

eram poucos, não receiavam de

pensar em um appello ao putz,

como a França depois da Com-

' multa' para pagar_ onibuto da .-

guerra.

E' que os catões progressistas

cuidavam pescar assim o poder

que lhes tinha cahido das mãos 1

n'um momento de medo. Por isso j

i chido as deelamações patrioticas,fomentavam as arruaças nas ruas,

entretinham o espirito publico,

ora inventando noticias depri-

mentes para nossa nacionalidade,

ora organizando manifestações

que fallavam á. imaginação popu-

lar.

Tudo o que é vão, chimerico,

eae quando o povo refiexiona: _

elle então conhece por que for-

ma o exploram, os vis e interes-

seiros intuitos dos explora-.leres,

e abandona-os ao ridiculo ou a

acção da lei.

Depois da prisão d'alguns for-

jadores de enthusiasmo nas ruas,

o povo viu o que esses enthusias-

mos signiücavam e o fim a que

visavam. D'ahi por deante cada

cidadão portuguez, cujo coração

estivesse abrasado em sentimen-

tos patrioticos e indignado con-

tra a Inglaterra, julgou pruden-

te fazer derivar a manifestação

d'esses sentimentos para as di-

versas subscripções, ramos pe-

quenos da subscripção nacional,

e traduzil-os em corresponden-

cias ou cartas publicadas nos

jornaes, accompanhando-as de

planos ou de alvitres. D'esta for-

ma nunca mais a ordem publica

foi alterada, nem o governo dci-

xou de a fundo advogar os nos-

sos interesses perante a nação

ingleza e a Europa inteira.

 

da agonia, ou na febre da doen-

ça produzida pela fome e pelo

frio, alguns d'esses escorraçados

da fortuna, que iam ter por fim

do seu calvario n'esta vida o des-

canço na valla commum, que de

faucos escancaradas os esperava

na solidão do cemiterio.

Morreu o Marquez, e o Mor-

gado, saciado de gozos, abando-

nou Lisboa para ir passar alguns

mezes na aldeia, na sua quinta

do Castellinho.

o
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Orlinda era a unica filha do

cazeiro da quinta, e contava ape-

nas dezoito annos. Já. não tinha

mãe. O contacto em que ella

quasi sempre se ,achava com as

freira; do conyento d'Arouca im-

primira ás suas maneiras tanta

suavidade, contrastando por tal

fôrma com a sua formosnra d'uma

virgem, que toda a gente do lo-

gar lhe dava o poetico nome de

Lyrío da_ Campina.

0
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O Morgado tinha chegado s

quinta de noite.

No dia seguinte levantou-se

muito cêdo, e abriu a janclla do

 

Os politicos opposioionistas fi-

caram 'então convencidOs de que

aquclle elemento de lucta perde-

ra toda, a importaticia. Rar-afas-

taram um pouco contra' as pri-

sões das arruaças -acto de força

do gabinete, appoiado sómente

na lei: os decretos da dictadura

da defeza nacional haviam preen-

completando a defeza de Lisboa,

iniciando a das eolonias e au-

gmentando a marinha: e, !inal-

mente, as noticias vindas do es-

trangeiro, apezar de disfiguradasl

asseguravam ao povo que as ne-

gociações diplomaticas seguiam

um caminho favoravel para as

nossas pretenssões. Perdidas to-

das as esperanças o partido pro-

gressista esqueceu tudo-as suas

declamações patrioticas, as suas

arruaças e até o dinheiro dispen-

dido. Tudo voltou ao seu antigo

estado, emquan to o ministerio se-

guia o seu caminho, implantando

a ordem e a moralidade na. admi-

nistração publica, provendo ás

necessidades do paiz e por ultimo

chamando a nação a, com o seu

voto, dizer se lhe mereciam con-

fiança os homens do poder.

As grandes despezas com a

defeza nacional, auctorisadas pe-

los decretos da dictadura, fize-

ram-se, e embora não chegasse

ainda a epocha do pagamento,

está. proxima.

Foi levantado nas praças ex-

trangeiras e em condições muito

favoraveis o grande emprestimo

para fazer face s importancia da

compra do armamento e dos na-

vios. Viu-se que o nosso credito

continua firme e os prestamistas

 

quarto para respirar o ar puro

da manhã, impregnado dos resi-

nosos aromas dos pinheiraes, e

extasiar-se perante essas monta-

nhas de verdura formadas pelas

extensas mattas, que para elle

quasi formavam um mundo no-

vo.

Defronte da casa Orlinda já.

estendia roupa n'um silvado. Tra-

java um dos seus fatos mais gar-

ridos:-pequeninos tamaucos de

polimento cobertos de bordados;

meia muito branca justando-se a

uma perna bem torneada; saia

de bactilha ml cabindo em mi

lhares de pequeninas pregas até

a barriga da perna; corpete mui-

to justo, sobre o qual cruzava

um bonito lenço de romagens,

cujas pontas atacavam atraz na

cintura; e o cabello, negro e far-

to, cahlndo pelos hombres, em-

moldurava-lhe o rosto oval n'uma

suavidade angelica.

Orlinda voltou-se ao sentir

abrir a janella, e deu com os

olhos no Morgado, que não espe-

rava ver levantado aquella hora..

-Bons dias, senhor Mor-

gado.

- Bons dias, formosissima

estrslla.

'
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não duvidam conñarnos o seu ea-

pital a pequeno premio. Mas por

,essa mesma razão não devemos

abusar' da coniímnça illimitada

que em nós depositam.

Para que o credito publico

se mantenha e avigore é absolu-

tamente necessario que as recei-

tas cresçam á proporção de que

os encargos subam. Se hoje pe-

dirmos para. pagar as despezas

com a defeza nacional e amanhã

pedirmos para pagar os juros dos

emprestimos, vamosanteriores

dentro em pouco caliir na bancar

rota porque as portas do credito

fechar-se-hão.

E' o pensamento do QOVerno

não augmentar o desiquilibrio

do orçamento com as dispezas da

dictadura reclamada urgentemen-

te pelo paiz.

Todos estavam longe de pen-

sar em que os progressistas, sen-

do os primeiros a pedir as gran-

des despezas e a fallar em gran-

des sacriticios, viessem agora ar-

guir o discurso da corõa na par-

te em pequenos aggravamentos

tributarios. Esses enthusiastas

patriotas que se offereciam para

a. guerra, que incitavam o go-

verno a não ceder um apice, cus-

tasse o que custasse, não querem

que ao paiz se peça o bastante

para pagar os juros de despczas

que o bom-senso do ministerio

reduziu infinitamente?

Desmascara-se assim o pa-

triotismo dos patrioteiros das

ruas. Arruaças para escalar o po-

der e mais nada.

Assim já. uma vez corrom-

pendo corrompendo passaram vi-

da rendosa.

4%*-

 

-Estrellal olha que graça.

Estrellas sito as do céo. Falta-

me o brilho, que só a ellas ó da-

do. Então quer que mande já.

preparar o almoço?

-Manda. sim, porque estou

disposto a ir dar um passeio

muito demorado.

Orlinda deixou a roupa. e

desappareeeu, leve como uma

côrça_

O Morgado, a quem as dc-

senfreadas bacchanaes tinham

feito perder todas as noções do

pudor e do respeito pelo que a

mulher tem de mais sagrado-a

sua honra- concebeu desde logo

no seu espirito de libertino um

dos muitos projectos que elle já

- tinha posto em pratica, e foi pre-

parar-se para o almoço, sahindo

em seguida.

Í

Na ermida do logar ouvia-se

a distancia, em ondulações sua-

ves, o religioso toque das Ave-

Marias, quando o Morgado do-

sembocava na curva d'um cami-

nho, afastado do qual uns cinco

metros se erguia uma cruz de

l pedra sobre quatro degraus.

 

Administração muni-

cipal

III

Antes de tudo uma rectifica-

ção ao nosso artigo antecedente.

O sr. João Baptista não é

medico de partido como errada-

mente nos informaram.

A camara, ha tempos, creou

um partido especial para as tres

freguezias do norte do concelho,

com a obrigação de auxiliar os

medicos da villa. Não sabemos

se a residencia em Esmeriz é

obrigatoria para o facultativo;

mas, segundo nos dizem, o medi-

co, que foi provido n'aquelle par-

tido, reside na freguezia mais po-

pulosa.

A idea, que já exposemos,

coaduna-se perfeitamente com o

procedimento da camara, que a

poz em pratica.

Um dos serviços que mais

urgentemente está pedindo re-

forma ó o do Hospital.

Os trambolhões da politica,

dando logar a toda a casta d'a-

busos, destroem-o.

Sendo aquella casa instituída

para soccorros aos doentes pobres

do concelho, não preenche esse

tim, nunca o preencheu e muito

menos agora.

Embora os partidos em tem-

po se esforçassem por dar uma

direcção propria aos serviços hos-

pitalares, nunca attingiram o al-

vo a que Visavam.

Parece-nos que a administra-

ção do Hospital hade ficar sem-

pre na mesma, emqusnto a não

separarem por completo da ca-

mara o por isso da politica.

Quando os presidentes das cama

  

Orlinda, entregue a uma pro-

funda oração, achava-se ajoelha-

da aos pés da cruz.

O Morgado parou de repen-

te, e assim se conservou no maior

silencio.

Ella ergueu-se d'ahi a pouco,

e soltou um grito quando deu

com os olhos no Morgado, fican-

do pallida e tremula.

_Que susto esse, Orlinda!

Não me esperavas aqui, é verda-

de; nem eu tão pouco imaginei

ter a suprema felicidade de te

encontrar n'um sitlo tão solitario,

e a estas horas.

-Pedia a Deus por meu pac,

senhor Morgado.

-Por teu pao?! Então elle

não está melhor?

-Suppuz que morresse esta

noite, e creio que dentro em pou-

co ficarei só n'este mundo.

Sól. . . se tu quizeres. E se

eu por acaso te oiferecesse a mi-

nha mão?

-O senhor Morgado. . . ca-

sar com a pobre filha do seu hu-

milde cszeirol

O Morgado tinha-se a pro-

ximado d'Orlinda, toman o-lhe

uma das mãos, que ella machi-

nalmente lhe abandonam.

l " _AA-A"l _' _A_ . -... uw
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ras e o bom senso de prescindi-

rem de tal elemento politico, o

Hospital municipal tornar-.ae-ha

n'aquillo que ha muito devia ter

sido-uma Misericordia, institui-

ção não só dos simples socoorros

medicos prohibindo a admissão a

doentes inouraveis, mas de soc-

corros aos pobres.

A' falta de um montepio

n'nma terra tão populosa, onde

vivem tantos artistas e nego-

ciantes, a esphera d'acçâío do

Hospital devia ser ampliada de

mals em mais.

Isto conseguir-seia sem a

minima duvida, vivendo o Hos-

pital vida em separado da poli-

tica pequena cá. da terra, com

elementos proprios e regulando-

se por estatutos como as demais

instituições d'este genero.

D'onde haviam de vir os re-

cursos, para tanto?-é esta a

primeira objecçâío que se apre-

sentu.

Em principio os recursos vi-

riam sómente d'onde agora, vem.

Aos rendimentos proprios, se

bem que insignificantes d'aquel-

la casa juntar-se-ia a importan-

cia s guisa de subsidio, que a

camara annualmente costuma dis-

pender com o receituario medico.

Para este deveria fazer-se o cal-

culo segundo o media tirada dos

ultimos 5 annos: e esta verba

em vez de no orçamento cama-

rario figurar como despezas com

o hospital, ñguraria como subsi-

dio a esse haspital.

O serviço medico nada pode-

ria nem deveria custar á Miseri-

eordia.

Subidos, como no nosso ante-

rior artigo dissemos, os ordemna-

dos aos facultativos e augmenta-

do o seu numero, diminuindo por

isso o serviço, nada custaria a es-

tipular no auto de compromisso

camarario a obrigação de curar

ratuitamente todos os doentes

da Misericordia e fazer as visitas

a essa casa, da forma, que abai-

xo exporemos. Nem assim se ae-

crescentavam as obrigações aos

facultativos, nem adviriam mais

sacrifício para o cofre municipal.

Depois appareoeriam os ren-

dimentos provenientes das joias e

mensalidades dos associados ou

irmãos e do tratamento dos não

pobres. E por ultimo dos dona-

 

-Que duvida?! Acaso não ês

a mais formosa e a mais casta

rapariga do logar?

-Mas. . . saiamos d'aqui, se-

nhor Mergado. O que diriam se

nos vissem juntos a esta hora e

n'um sitio tão despovoado?

-Ora, o quo diriam! que o

Morgado do Castellinho imprimi-

ra um beijo na fronte da sua fu-

tura. . .

E ao contacto dos labios do

Morgado, que de surpreza tocá-

ram na face d'Orlinda, esta, af-

fastando se n'um ímpeto de casta

honradez oii'endida:

Por amor de Deus, senhor

Morgado, não insulto a. minha

honra e a minha pobrezal Lem-

bre-se ao menos que tem por tes-

temunho do seu proceder aquella

cruz, e que talvez a esta hora eu

vá encontrar meu pao agonisan-

do.

E, soluçante, apressou o pas-

so, deixando o Morgado corrido

da sua ouzadia.

Quando Orlinda avistou a ca-

sa, notou que muito gente se ag-

glomerava a porta. Teve então

um presentimento horrivel. e dei-

tou a correr quantopôde. Não se

gganára. 0 pae tinha expirado

tivos, como o do reverendo Fer-

rer e outros.

A boa vontodo dos directores

e a inspecção rigorosa dos asso-

ciados haviam de supprir muitas

faltas.

Se a. Misericordia fosse entre-

gue a uma direcção seria o acti-

va nunca chegaria a estado om

que hoje vemos essa casado sau-

de, assim impropriamente cha-

mada, porque mais parece um

foco de infecção. Quanto a isso

não descrevemos factos porque

são verdadeiramente conhecidos

do povo do concelho e parece

mal que lá. fóra se saiba como

estas coisas por cá vão sendo ad-

ministradas.

O serviço interno do Hospital

é feito d'um modo insuñiciente,

para não dizer-mos outra cousa.

Vem o defeito de não haver

alli pessoa competente encerra

gada diesse logar. Um enfermei-

ro, embora com pratica do mui-

tos annos, não está á. altura de

indicar quaes as obras que são

necessarias n'um certo e dado

momento, a compra de objectos,

as reclamações de toda a especie.

E embora elle fizesse essas rc-

elamações, ninguem attenderia,

porque lhe falta a auctoridade

necessaria. Demais, não ha-de

ser o enfermeiro que se lua-de vi-

giar a si proprio e aos demais

empregados.

Por outro lado, o medico tem

apenas obrigação de fazer as suas

visitas, notar nas tabellas as in-

dicações ou reclamações que jul-

ga indispensaveis e [nais nada..

Pelas indicações da tabella vigia

apenas o enfermeiro, e por isso

é elle o unico mandante e respon-

savel d'aquella casa..

Semelhante organisação é im-

possivel e absurda: é inconve-

niente e anti-economica.

A reforma que sobre este

ponto indicamos é a que nos foi

indicada por um distincto clinico

d'esta villa.

Admittindo como principio

que medicos de partido da. villa

eram todos os que aqui teem re-

sidencia, ellos deveriam dividir

entre a clinica do Hospital rle

forma que cada dia fizessem visi-

tas dous medicos.

Alternadamento, aos menos

um seria o director do Hospital e

 

havia uma hora, e ella estava

reduzida á mais completa. or-

phandade.

I¡
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Não querendo ficar em casa

do Morgado, foi viver na compa-

nhia d'uns parentes tão pobres

como ella, que coisa alguma her-

dára. Elle nunca mais deixou de

a perseguir, e em toda a parte

e a todas as horas lhe appare-

eia em tentações diabolicas.

Uma noite houve desfolhada

na quinta do Morgado. Como

era costume, concorreu a ella

toda a gente do logar, e Orlin-

da foi tambem. Antes não tives-

se dado semilhante passo, por-

que talvez seria esse o meio de

evitar a sua desgraça.

Deixando-se illudir pelas pro-

messas que o Morgado insisten-

temente lho fazia, promottendo-

lhe a sua mão e pintando-lhe o

mais brilhante futuro, só refle-

ctiu no mal que tinha feito quan-

do as suas consequencias não se

podiam mais encobrir.

' Tres mezes depois d'essa noi-

te fatal o Morgado retirou para

Lisboa o nunca mais appareceu
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O Povo d'Ovar

cempetir-lhe-hia fazer a consulta

aos pobres das 9 ás 11 horas da

manhã'. todos os dias: assistirá.

visita dos collegas, vigiar pela boa

execução do serviço, propor ago-

ra á. camara edepois, quando de-

finitivamente organisada, á, di-

recção da Misericordia as refor-

mas necessarias ao serviço inter-

no.

O director do hospital rece-

beria, alem do seu ordemnado

uma gratificação correspondente

ao mez do exercicio.

Ninguem mais competente do

que um medico para desempe-

nhar semelhantes attribuições.

Alem da retribuição pelo traba-

lho, representada na gratitiea~

ção, o estímulo e desejo de sobre-

sahir, faria com que o medico

obrasse verdadoiroa prodígios de

economia. e de administração.

Havendo boa vontade do par-

tido todos, a villa e o conce-

lho podem melhorar muito. Com

isso ninguem deixará de lucrar.

A vida de malquorenças, de

vinganças ridículas, só pode ser-

vir para os que sem ideas, sem

planos e sem intelligencia pen-

sam em sobresahir por aquelle

meio. Para esses o dizer mal va-

le inuito e as fanfarronadas tu-

do-são muito pequenitos o dlahi

resulta que ninguem os vê, nem

ouve.
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v Novidades“

  

Exames-O distineto pro-

fessor d'esta villa ox.'no padre

Francisco Marques da Silva su-

bmetteu a exame de admissão

aos lyceus es almnnos Alberto

Portevedo _Joaquim Lopes An-

tonio d'lllivcira da Graça-Au-

gusto d'Oliveira Dias-Gustavo

Pinto Camello e Antonio Rodri-

gues de Mattos, ficando todos

plenamente approvados

Ao distincto professor, tão

intelligente como sympathico. da-

mos sinceros parabens polo bom

resultado obtido. As distincções

dos alumnos recahem por com-

pleto sabre os professores.

 

na quinta. Cevou na innocencia

os seus instinctos libertinos, e

coroou a sua obra abandonando

a pobre victima da sua impro-

dencia.

Orlinda, apesar (le religiosa,

mas não podendo resistir ao op-

probrio que a seguiria por toda

a parte, conheceu o terrivel pro-

_iecto de se matar, envenenam-

do se.

Antes, porem, de pôr em pra-

tica o seu intento, foi consultar

um reverendo eclesiastico, que

em todo o logar tinha a bem

merecida fama de santo. Con-

tou-lhe, banhada ein lagrimas e

Buffet-,nda pelos soluços, a sua

deshonra, a vergonha a. que

constantemente se achava expos-

ta, a impossibilidade em que fi-

cava de se sustentar a si e a seu

filho, e pedia-lho que em nome

de Deus lhe perdoasse o acto

que ia praticar.

_Que queres tu fazer, po~

bre victima da. ociosidade!? Não

vês que para fugires ii. tua. ver-

gonha, vaes commetter com o

teu abominavel projecto um du-

plo crime, matando-te, e ma-

tando teu ñlhol Não pensaste

ainda que para occultares aos

 

Felicitamos egualmento os

pequenos estudantes. Estudcm

muito, muito e verão os seus tra-

balhos cercados de louros, que

são devidos a. protecções.

Ao sr. Conservador.

Chamamos a attenção do sr. (Jon-

servador do registro predial para

o que se está. passando na Con-

servatoria.

E' possivel que s. ex.a ignore

tudo quanto alli se faz e por isso

fazemos esta pequena adverten-

em.

Um dos empregados que alli

está. costuma pedir adeantada-

mente, a quem vae apresentar a

registro documentos, o dinheiro

do registro, certidão e o mais

que lhe apetece. Suceodeu isto

com muitas pessoas que se nos

vieram queixar, e ultimamente

ainda com o sr. José Damião d'O-

liveira Vinagre e com um rapaz

que apresentou na terça-feira uma

escriptura de caução do recruta-

mento militar.

Mais o registro atrasa-se to-

dos os mezes e não é isso devido

á. demasiada atHuencia do servi-

ço; porque em tempos. que nlI-l

vão longe, o registro andava em

dia e o serviço era o mesmo. Es-

tando o serviço atrazado tres

mezes approximadarnente bem

deve saber o sur. Conservador,

que é advogado, o desarranjo que

isso causa, principalmente quan-

do se traetar de deduzir prefe-

rencias em execuções.

Mais - faz-se uma ressão

enorme quando um in ividuo

quer fazer uma escriptura sendo-

lhe necessario tirar informações

do registro, quando a escriptura

não é feita no cartorio do sm'.

Frederico Abragão.

Ao snr. Conservador pedi-

mos providenceie como melhor

julgar conveniente.

Seis eondcmnados á

morte. Madrid, 24.-Despa-

chos de Valladolid annunciam

que foi hontem publicada a sen-

tença no causa-crime de Padilla

de Duero.

Os seis processados foram con-

domdados á. morte.

lloje deve ser-lhes notificada

a sentença.

  

olhos do mundo a tua deshonra,

não a podes comtudo occultar

aos olhos de Deus!? Aíiasta de

ti, creança, essa ideia terrivel,

que seria uma mancha que ias

lançar na memoria de teu pao,

e a mais grave das oti'ensas que

ias fazer ao cool

Conheço-te desde pequena, e

se¡ que dentro do teu coração

nunca deixaram de germinar as

mais santas virtudes. Vivorás,

ois e o-t'o eu; e eu mesmoi› 'P

me encarrogarei da tua felicida-

de, e da felicidade de teu filho.

Não queiras emendar o teu erro

com outro ainda maior, e do qual

nunca serias absolvida.

Orliuda, ungida suavemente

pelas palavras do santo varz'to,

exclamou n'um transporte que

não poude reprimir::

-aG-ozarei a ventura de ser

mãe! Criarci o meu filho, e em- i

pregarei n'olle todos os meus des-

velos. E' este 'e unico meio de

reparar o meu erro e de obter

perdão para elle. E o mundo,

vendo-me desempenhar todos os

deveres d'uma boa mile, por cor-

to não deixará. de me restituir a

sua estima.»

     

lNN'lJNthS'TUDÍCIlES

CITAÇÃO EDITAL

Por este Juizo e Cartorio

do escrivão Sobreira, correm

editos de 30 dias a contar da

sevunda publicação d'este an-

nunclo no «Diario do Gover-

no» citando todos os interes-

sados mcertos para na segun-

 

' daaudiemnn d'este .luiso pos-

: temor-_aos editos verem accu-

sor a citação e seguirem os

demais termos d'uma acção

especial de justificação avul-

so requerida por Jos-é Leite

Brandão e mulher, Anna Glo-

mes, casada com Antonio Pin-

to, mas dello judicialmente

separada de pessoa e bens,

Manoel Leite Brandão, surdo

mudo, e seu tutor Placido de

Oliveira Rumos, e João Rodri-

gues Brandão e mulher, os

quaes allegumz-Que em 21

de novembro, de 1878 l'ulleceu

no Porto o Padre 'Manoel Elea-

no Gomes Ferrer. o qual ins-

tituiu sua herdeira a Camara

Municipal d'este concelho,

com a condição de dar an-

nualmente e durante trinta

annos o legado de 1:20050U0

re s n seus tios Antonio, Rosa,

Custodio. e Anna e seus des-

cendentes, sendo maiores de

8 annos e necessitados;-Que

o camara entrou na posse da

herança, e os referilos tios,

depois de habilitados judicial-

mente, receberam as suas

prestações (3 !05001 reis cada

um) desde 1881, menos a Ro-

sa que desde o seu falleci-

mento deixou de a receber;

-Que fallecendo esta Rosa

Gomes. mãe e avó dos justi-

licuntes. se procedeu a inven-

tario e n'elle foram conside-

rados unicos herdeiros os 3

primeiros requerentes como

lilhos e o ultimo como unico

lllho de Marie Gomes, filha

da dita R sa já lalleclda. E

concluem pedindo que se jul-

_sue procedente e provada a

justificação e por ella ser ca-

do um dos justificantes bebi,

' lllado pessoa legitima para re-

ceber da camara municipal

d'este concelho a quantia de

  

O venerando e exemplar ec-

clesiastico, que, com a intimativa

das suas palavras cheias d'amor

e persuasão, salvára essa infeliz

do medônho crime que ia prati-

car, coutinou a proseguir na sua

obra de bem fazer collocando Or-

linda n'uma casinha honesta e

abundante, e fazendo-a por lim

herdeira de'jtudo quanto tinha.

Ella, porem, pouco tempo pô-

de gozar a companhia do filho

estremecido, porque este morrêra

antes de completar oito annos.

0rlinda,'apaixonada pela fal-

1 ta do ente querido que tão cêdo

W lhe fugira, e dominada pelo re-

morso do unico erro que tinha

praticado na sua curta vida, re-

colheu-se ao convento d'Arouca

onde acabou os seus dias, suavi-

, sada pelo balsamo do mais sin-

cerolarrependienento.

Alcobaça, '1890.

Augusto Jorge.  



 

O Povo dJOvar 3
W

756000 reis, das prestações

vencidas e vincendas que per-

tenciam a sua mãe e avo.

As audiencias n”este Juizo

fazem-se todas as segundas

e quintas-feiras de cada se-

mana pelas dez horas da ma-

nha, no tribunal judicial d'es-

mediatos sendo aquelles san-

tificados.

Ovar, :25 de Abril de 1890.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Ferreira. I

Verifiquei

Salgaer c Carneiro

 

Cl'l'A ÇÃO EDITAL

Por.; este juizo de Direito,

escrivao interino Carrelhas,

correm editos de o mezes e

de 30 dias a contar da segun-

da publicação d'este anuun-

cio no «Diurno do Governo»,

citando pelos primeiros Fran-

cisco Lopes de Mattos, presu-

mido morto, do logar de San-

de d'csta freguezia d'Ovar,

mas auzente em parte incer-

ta do Brazil, e pelos segundos

os interessados incertos. para

na 23 audiencia d'este juizo

posterior aos editos respecti-

,vos verem accusar a citação

e seguirem os termos d*uma

«acção eSpecial de petição rie

herança» requerida por Joa-

quim Lopes de Mattos, viuvo,

lavrador, do dito logar e fre-

guezia, o qual allega: Que

aquelle Francisco Lopes de

Mattos, seu iilho e de Maria

da Silva. esta ja fallecida, se

auzentara para parte incerta

do Brazil e d'elle não ha n0-

ticias ha mais de 20 annos e

que á data das ultimas era

solteiro e nao tinha descen-

dentes, auzentando-se sem

. deixar procuração nem dispo-

sição de bensz-Que o auctor

é por isso pessoa competente

para pedir a entrega da he-

runca do auzente, presumido

morto, e é pessoa legitima

para estar em juizo. Conclue

por ser julgado unico e uni-

versal herdeiro do auzente

seu filho e este presumido

morto, para o fim de ser en-

tregue ao auctor os bens da

herança do mesmo auzente.

As audiencias n'este juizo

fazem-se todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana

por dez ln ras da manha, no

tribunal judicial, sito na Pra-

' ca d7esta villa, ou nos dias

' immedialos sendo aquelles

santificados.

  

Ovar, '18 de marco de '1890.

O escrivão interino,

José da Silva Cara-olhas.

Verifiquei,

Sa¡gado e Carneiro

 

ARREMATACÃO

No dia 18 de maio proxi-

mo, pelo meio dia, a porta do

tribunal d'esta comarca, sito

na Praça d'Ovar. vae á placa

para ser arrematado por quem

mais offerecer, na execução

l

te comarca, ou nos dias im-

hypoth ecaria que o Reveren

do Jese Peres Galvão, abbade

da t'reguezia de Cortegaça,

move contra os devedores J0-

sé Marques de Oliveira e mu-

lher, do Monte, e contra o

fiador, Pedro Francisco de

Oliveira, de Gavinho, todos da

mesma freguezia, UMA mora-

da de casas soalhadas e ter-

reas, com quintal murado,

arvores e ramada, sita no di-

to logar do Monte de Cortega-

ça, forei-o a Francisco dos

Santos Lima, a quem paga do

fôro annual. 104,1- 088'" de mi-

lho, avaliada em 705000 reis.

Por este meio são citados

os credores incertos para usa-

rem dos seus direitos.

Ovar, 24- de Abril de 1890.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

Verifiquei,

Salgado e Carneiro

No dia 11 da maio do cor-

rente anno, por meio dia e a

porta do Tribunal Judicial,

sito na Praça. d'esta villa, por

deliberação do conselho de fa-

milia, no inventario de ausen-

tes a que se procede por Obi-

to de Thomaz da Silva Lopes,

do logar de S. João, d”0var,

se ha de proceder á arrema-

tação d'uma terra lavradia,

denominada a Agra, sita no

referido logar de S. João, d'O-

var, indo á praça no valor de

1935260 reis, para ser entre-

gue a quem mais oñ'erecer,

Com declaração de que as

despezas da praça e a contri-

buição de registro são por

conta do arrematante.

Ovar, 45 de Abril de 1890

Verifiquei a exactidão

O Juiz de direito

Salgada e Carneiro

O escrivão

Eduardo Elysío Ferraz d'Abreu.

 

*UANN agr““

Revista popular de conhe-

cimentos uteis

SUMAIARIO DO N.o_99

A atlantida.- Lei do qua.-

drado das distencias (V).-A tor-

refaeção do café.-O peixe voa-

dor.-Monumento na praia de

Villa do Conde.-Gallinhas de

pharmaputra. -Cnltura 'da aveia

(l). -Curiosidades.- Notas bí-

bliographicas. - Estaturs. huma-

na. nos diversos paizes da Euro-

pa.-Incendios em theutros.-

Hygiene do fumista.-A lerpa. e

o consumo do peixe _Maneira de

reconhecer o chumbo na louça.

estanhada.- Para levar garrafas.

_Morte subita. pela chloroformi-

serão.- Maneira de dar brilho á

roupa engommada. - 'Fisica ba-

ctcrica dus lebres. - Favas á

portagueza..- Montanha de ferro.

_,Ovos escadarias-O seoulo do

ferro.- Correspondelicia.

Redacção e Administração

Rua de Rilhat'oles, 46.

Agradecimento

Francisco d'Oliveirn. Gomes,

Maria. da. Silva e familia agra-

decem penhorados a. todas as

pessoas que os cumprimentaram

por occasião do falleeimento de

seu chorado filho Antonio Ber-

nardino d'iiliveíra Gomes e a.

todas protestam sincera. e eterna.

gratidão. _

Ovar, 15 de Abril de 1890.

COM“ &MAE;

PROTESTO D'ALGUEM

CARTA

A0 IMPERADOR DO RBAZIL

EDIÇÃO nn LUXO

Opusculo ornado com o retrato do

auctor e uma lindíssimo capa

a chrome impressa em magnfico

papel, contendo â retrato de Impera-

or.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia. contra a tentati-

Vd de assassinato na pessoa de

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regicidio e

a sangueira em geral.

Preço zoo reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA ClVlLlSAÇÃO de

Eduardo da Costa Santos à Sr;-

hrinho, editores-lina de Santo

Ildefonso, 4 a |2›-PORTO.

ÍÍRÀMÀS D0 CÃSÀMENTÚ'

POR

XAVIER DE MONTEPIN

 

VERSÃO

 

AREIA-.lo

COMMERCIAL PORTUGUEZ

 

Descrlpção minuciosa de to-

das as casas de commercio em

todas as terras de Portugal e suas

possessões, disposta. de differentes

formas, para. facilitar a. procura.

de informações.

Roteiro das cidades de Lisboa

e POft'), por ordem alphabeu'ca

das mas e com os nomes e pro-

fissões dos seus morada-res.

Descripçiio cliorograpllica de

todas as cidades e villas de Por-

tugal e possessões ultremurinas.

l.° anno-1889

Representante da empresa-

Porto. Antonio Ferreira Campos.

Rue. do Mousinho da Silveira n.

25;-01701'. José Lui'z da Silva.

Cerveira, loja do Povo, Praça.

DOENÇAS SECRETAS

Maneira de conhecer e cu-

rar, sem o auxilio de medico,

todas as doenças veneraes e

syphiliticas, manifestadas no

homem ou na mulher.

 

pelo dr. n. Sepulveda

Acaba de ser publicado

este importante folheto que

se encontra a venda em Lis-

boa e Porto.

Preços 200 reis-Pedidos

ao editor-Julio Flavio, rua

de S. Lazaro, 90--Lisboa.

 

O MARTDO

l mol/mr producçdo do

Julio deüagalhães ÉMILIE RICHEBOURG

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigne-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REI!

A distribuiçfto começará em 3 de

maio proximo. _

Brinde a todos os assignsntes

EDITORES BELEM & C.a

26, Rua. do Marechal Saldanha.,

26-LISBOA.

Revista popular de conheci-

mentos uteis

SUMMARIO DO N.' 98

Actim'dade.-Fa.una de Dalm-

mé.-Aboba.dals.-Novos estudos

ricerca. de etiologia e traetamento

do cholera.-Consnltn.- A'eerea

dos meios de prolongar artificial-

mente a vida humana.-Notas

bibliographicas. - Antiguidade

dos bilhetes ou notas de banco.

-Medicação antiseptiea da febre

typhiea das creanças pelo neph-

tol.-Contra o soluço.-Essencia

de sabão para eromstizar banhos.

-A memoria artificial pela ele-

ctricidade. - Conservação das

madeiras pelo acido carbolico.-

Agua. para tirar nodoas.-Modo

de preparar e sorveteira. para. fa-

zer a neve. -Conservação de

Esta. omprezs, cttendendo a que

o romance o A fllla laldlta

tem sido lido com o maximo in-

tresse pelo os seus bcnevolos essi-

_nantes, o [desejando proporcio-

nar-lhes sempre leitura, que lhes

seja agradavel e recreativa re-

solveu editar, o novo romance

do mesmo auctor 0 Iarldo

cujo interesse excede ainda em

muito o que desperta a. leitura.

d'aquelle outro, e cuja. apparição

foi saudade em França. pelos

amadores de bons livros com os

mais calorosos e enthusiasticos

encomios. O euctor da llartyr,

ds llulher Fatal, e da. Fl-

lha Maldita, romances de

primeira ordem que o tornaram

conhecido e considerado, mais

uma. vez añirma e contirman'es-

te ultimo trabalho os seus credi-

tos de escriptor laureado pela opi-

nião publica.

EDIÇID lLlUSTILlllA COI ClllllllllSl GMVURAS

Cadernetas semanacs de_4 folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Uma. estam a em chrome de

gran formato

representando o

PALÁCIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as mtu-genes me-

de 60 por '73 centime-

fruets.-Perdizes estufadas a¡ por- tros.

tugneza.-COrrespondeneia.

Redacção e Administraçlo,

Run do Rilhafolles, 46.

Brindes a. quem

cindir da. commh¡ o de

20 p. e. em 3, 10, 16, QO

e 40 miniatura-'-

res-

   

ARCHIVO

HíSTORlCO DE PORTUGAL

Collecção deapontamentos cu-

riosos relativos a todas as

cidades e villast reino,

com as gravuras dos

respectivos

BRAZÕES DE ARMA!

noticia da fundação, acon-

tec1mentos notaveis, mo-

numentos, etc.

O ARCHIVO I-IISTORICO

DE PORTUGAL e uma publi-

cação utilissima a todos os

-patriotas, a quem não pódo

ser indiflerente, porque en-

contram n'ella-a breves tra-

ços-a historia do paiz, por

forma mais grata e dividida

pela parte com que cada ci-

dade ou villa contribuiu para

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente se escreve, isto é, pela

chronica de cada reinado, 6

a historia aristocratlca, a re-

senha dos successos deriva-

dos do poder o como depen-

dentes da acção real ou go-

vernamental.

Os annaes das cidades o

villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos soffri-

mentos e dos esforços de ca-

da localidade, a lenda dos ras-

gos de abnegação, da cora-

gem e da lealdade de cada

concelho, e que só incidente-

mente são narradas nas,chro-

nicas antigas.

E' um trabalho de vastls-

simo alcance e que só nos atro-

vemos a emprehender confia-

dos nos sentimentos patrioti-

cos e no amor da instrucção,

que hoje geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de ás seguintes secções;

Fundacão--Agrupamen-

to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes ás po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

Batalhas- Resenha das

luctas de que foram theatro;

maneira porque se portaram

. os habitantes; 4 consequencias

advindas d'essas luctas para

a localidade.

lonumentos-Noti cia

das curiosidades archeologi-

cas, naturaes ou artísticas,

que se encontreminas locali-

dades.

Acontecimentos nota-

vcls de qualquer natureza,

que merecem referencias.

Brazão de armas-Des-

cripção de cada um, com sua

respectiva gravura, e notici-

dos factos a que são allusi-

vos os emblemas.

Varôcs !Ilustres -Ne-

turaes de cada localidade ou

que n'ellas se distinguiam,

de qualquer forma, e a illusr

traram por suas virtudes, sa-

ber, valor. ou outros quaes-

quer predicados.

con DÇÕES DA ASSlGNATURA

Serie de 26 numeros 3 me-

zes) ................... .. 5 reis

Idem de 52 numeros (6 me¡

zes ....... .. . .......... ..1,5000 reis

A correspondencia deve

ser dirigida para o escrlptorio

da empreza, Rua do Terreiro

she n.° 17, 1,-LiEIbou,
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Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

200 gravuras novas.

 

A MARTYR

. . . A melhor publicação de Emile

Romance hlstorlco Illustrado com nicnebourg auctor dos interessan-

tes romances: AMULHEH FATAL: L"

compradas ao editor parisiense t DBAMAS mouanos e outros

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MlSEIiAVElS e o'

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Ví-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn*uma linguagem

prímorosa. a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do bello e innunda de enthusias-

m0 a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eillímítada

A sua traducção foi eonfiada

ao illustre jornalista, portuense, o

dxc.” snr. Gualdino de Campos.

d a obra com leta constará d'um

eolume mago¡ comente impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

erimeíras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volumes

ou l8 fascículos em U, eillus,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrega. _Para

as províncias o preço do fasciculo

é o mesmo que_ no Porto. franco

de porte, mas só se -acceítam as-

signatusas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascrculos

adiantados. A casa editora gar an-

e a todas as pessoas que angaria-

irem qualquer numero de assigna-

toras, não inferior a cinco, e se

responSabilisar-em pela distribui-

ção dos fascículos, a commíssão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes e'm todas as terras

do pair.. que deem abono a sua

conducta.

Toda a correspoudencia deve

ser dirigida a ~

LIVRARIA CIVILISACAO

Eduardo da Costa Santos, editor

L, Rua de Santo Ildefonso, E

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal, feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa odltora e pro-

prietario a fazer uma grande

reducção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mét-

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . 3

LUIZ DE CAMOES,

notas-Diogra lucas av. 400-200

  

240-120 n

SENH ORA TTAZZI

1.- edi ão.. . . .. . av. ¡Go-60 x

SENHO A RATTAZZI

2.' edição. . . . . . . . av. zoo-:oo n

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Builds:

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callisto.. .. av. 60-30 u

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto.... av. '60-30 n

A Cavallaria da Saben-

ta. . . . . . . . . .....av.roo-50 ao

Segunda Carga da ca-

vallaria. . . . . . . . . av. 150-75 a-

Carga terceira, treph-

ca ao padre... .. av. ¡So-75 n

TOM I COLLECÇHO 600 REIS

Todas estas obras foram vendidas

em diversas epocas pelo auctor o fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOUX, successo-

es, Clerigos, oõo-PORTO.

l.“ parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.° parte, ANJO DA REDEMPÇÃO 1
Edicção illustrada com magni- ' L _;

ñcas gravuras francezas e co.m:ex- "'

cellentes chromos executados na

lythographia Guedes.

VERSO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cada folha, gravura ou chromo 3'

60 Reis por Semana

DO BRIÍIIIE A Cillhl RSSIGIIAIITII

A' SORTE PELA LOTERlA-,

1003000 em 3 premios para o que ro- i Í'

oeberlo os er. assignentes em tem- ' *

po opportuno uma cautela com 5 nu-

meros.

No fim da obra-_Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panoramas de

Lisboa sendo um.deede a estação do

caminho de ferro do norte até A bar-

ra. (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado dos. Pedro d'Alcantara,

que abrange a distancia. desde a Pe-

nitenciariseAvenidn até á margem

sul do Tejo.

Antena-ae no escriptorio da etn-

preaa editora Belem & 0.'. run. de

Cru¡ do Pau, 26, 1.°--Lisboa.

 

A Gazela dos Tribunaes Admi-

nistrativos publica-se por series

de l! numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Contera, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

cara tambem a legislação mais im-

portanto que se fôr promulgando,

já no proprio jornal, jà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assiguantes.

Preços th ::algunas-a

Por serie de lã! numeros (6 me-

zes)............... ”$200

Por duas series(um anno) 28400

Não se acceitam assiguaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.
.

Toda a correspondencm deve

ser dirigida para a Redacção _da

«Gazeta Administrativa» -- Villa

Real.
ü _

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a lineza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

 

.A. ESTAÇÃO

JORNAL ILLIISTIIAIIO DE IIOIIA

PARA IIS FAMILIAR

Publicou-ee o n.°

de 1 de Julho

Preços: t an o réis

O Povo dOvar

_M______.___

~'-'.s \rng

ñwglâ ônesnzbe
Por Isla do emprego das

Elixir, ?e o Paste aeatirricaoswrêkl
DO.

ea. ea. assessorias
da .ABBADIA de SOULAC (Giz-onde)

DOM MAGUELONNB. Prior

a' Medalha: de Ouro: Bruni!” 1.9.30 - Lundrol 1884 '.h

AS MAlS ELEVADAS RECUMPI'INSAS w

!NVENTADO

IO Luxo

« 0 uso quotidiano do Elixir Den-

Pnln Prim- ,6 _

Pierre BOUESAL'D "[373

cifrlcio dos kk. Pi'. Bencao

“anacom nos“ uu emitiu“ i

Consegue, provem o cura d' ari

(lentos,einurauqimcmns. I'.Irlv.:.I'Cl;ll›

du c tornando as gcugtras llUrlCI

tamento Sutil-'15. .

u Prcstaiuoa um verdadeiro s- : "

viço. assxbuulawlo aos nom» lo¡

torus este antigo o unitsan ph.-

parado. o mulher curativo e o

unico preservativo CODIN¡ EB

“acções dental-lan. ia

Casalundada nm 1507

Agente Geral :

NOVA LEI

DO

RECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Lei do l! de setembro de 1887.

Trecedida do i'm ortantissr'mo pare-

cer da camara ossnrs. deputados

 

Preço . . . . 60 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a. sua importancia

em ostampilhas

A livraria-CRUZ COUTlNllO

-Bua dos Caldeireiaos, i8 e 20

PORTO

 

Editores: BELEM J¡ O.“

Rua do Marechal Saldanha, - 26

LISBOA

 

GUIA

DO

NATURALISTA

Collecionador, preparador e conser-

vedar

rox

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição rgfxmdída e illustrada

com 13.' gravuras

lvol. br. . . 500reís

Pelo correio franço de port_e a

quem cnvíar a sua importancm _em

estampilhas ou vales do correto

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeíreíros, 48

e 20. Porto.

 

REGULAMENTO

DA

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO

Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

con os nesrnorrvos xóomós

Preço . . . . 80 rs.

...a-_._.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remettc pelo_correto franco a de

@00046 mezes M100 a casas::;pararam-
rs.--Numero av .Iso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN d¡ GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

A' livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e

 

Editores-Belem à C. Rua do

Alma la, 26 Lisboa.

't' l I llletllii 1:,etr:iv-*.ef›."

BOREJEULs

 

lNSTRUCÇÃO

CEREMONIAS

lili OIIII SE Eillíllt O MODO DE CILIRRIR

o ssunusanro

SACRIFICIO DA. MISSA

POR UM SACERDOTE

D. c.. D. M.

NOVA EDXÇAO MELHORADA

Arenovaoa [um o :insumo no ?on-ro

PELO

mto.mo l'. sem“” sua. canon“.

D- AMERICO FERREIRA DOS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . e 5001-5.

Pelo correio franco de porte a quem

envtar a sua importancta em

estamptlhas

A livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

BELEM & C.“

mprola Eddora--eriies IIomanlioos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), afã-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. ¡TCG-AND

O melhor romance francez

' da actualidade

vensio nn

JULIO DE MAGALHÃES

Edícção ornada cum magníficas

gravuras e excellenles chromos

a ñnissimas cores

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e Verdadeiramenteadmiravcl

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada I.'l-

teral, portíco da cereja, interior

da mesma, tumulo de I). João l (o

fundador.) entrada para a casa do

capítulo, interior das capellns im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi~

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d*AIcoha›

ça. os tumules de D. Pedro l e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album enuipõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveis assignantes

toda a altenção para este valioso

brinde. e promete continuar a ol-

ferecer-l'nes. em carla obra, uutms

albuns. proporcionando-lhes uma

EDICTOR - Francisco Fragateiro

Sede da impressão Rua da Fabrica. n.° ll-Porto.

collecção egual e escrupulosamen

te disposta das vistas mais notaveís

de Portugal. Osalbuns l.° e 2.““ de

Lisboa, Porto, Cintra e Belem

estão publicados.

CONDIÇÕES na ASSlGNA'l'UllA

Chromo. . . . . . . . . . 10 r¡

Gravura . . . . . . . . . lO rs

Folhas de 8 pag..10 rn

Sairá em cadernetas semanaes de 8

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

 

OS MISERIIVEIS

VICTOR HUGO

Explendida edição portuense

illustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedido-

que temos recebido para abrírmes

uma nova assignatura d'este admis

ravel romance que comprehende

ñ volumes ou 70 fascículos em 4.'

optimo papel e ímprcssãoesmera-

dissíma, sendoíllustrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de 100 reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem riceher aos volumesl

brochados ou encadet'nadüs em

magníficas capas de percaiína, fei-

tas expressamente na Allemanha,

contendo lindíssimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l.° volu

me brochade, ”$550 reis, enca

deruado 28400 reis; 2.“ vol. hro

cliado, ”3350 reis. encadernad

28200; 3.° vol. Inroch. 13250 rei,

oncadernadoâglüu; c.“volbroch

1,6650 reis. ensadernado 23500

5.0 vol. broch. Isle-*.20 reis, enca

rlernadn 23300. A obra completa

em brochura, 78250 reis; enca-

dernada “$500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmosque no Porto, fran-

co de porte; e sendo a assíguatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem

todos os indivíduos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de “20 por cento, ficando os mese

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceitam-se correspomdenlet

em todas as terras do paíz.

N. B.-Os preç05 acima exa.

rados são assim estabelecidos uni-

r:ameute para Portugal.

Toda a correspondencia dev

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

na

duardo da Costa autos-editor

4, lili¡ DE SllTO ILDEFOIISO. ?ORIG

HOTEL NO FURADOUR

Silva Cerveira abriu no dl'

15 de agosto um holtel e '

lhar na rua principal da c .-

ta do Furadouro. No hotel e

contra-se as maiores comm:

didudes, limpeza e preços c '

VidatiVoe.  


